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 ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DE ACIDENTES COM MATERIAIS PERFURO-

CORTANTES E FLUIDOS CONTAMINANTES ENVOLVENDO CIRURGIÕES 

DENTISTAS NO BRASIL 
 

EPIDEMIOLOGICAL ANALYSIS OF ACCIDENTS INVOLVING SHARP 

MATERIALS AND CONTAMINATING FLUIDS AMONG DENTAL SURGEONS IN 

BRAZIL 

Túlio Gomes Torres* 

Criseuda Maria Benício Barros** 

 

RESUMO 

 

O estudo objetivou identificar o perfil de cirurgiões dentistas vítimas de acidentes ocupacio-

nais no período de 2018 a 2022 no Brasil. Utilizando dados do Conselho Federal de Odonto-

logia (CFO) e do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), a pesquisa ana-

lisou 11.090 casos de acidentes com materiais perfurocortantes nesse intervalo. Os resultados 

revelaram uma distribuição homogênea dos acidentes ao longo dos anos, destacando-se a 

ocorrência majoritária em procedimentos odontológicos. Profissionais mulheres e entre 20 e 

29 anos foram mais frequentemente afetados, e a região Sudeste do Brasil concentrou a maior 

parte dos casos, com São Paulo liderando entre os estados. A maioria dos acidentes envolveu 

clínicos gerais. Entretanto, a ausência de informações sobre profissionais grávidas, uso de 

Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e agentes causadores das lesões foram pontos 

limitadores da análise. A pesquisa destaca a importância da implementação de medidas de 

biossegurança e a necessidade de notificação adequada dos acidentes para uma compreensão 

mais abrangente e um controle mais eficaz desses eventos no ambiente de trabalho dos cirur-

giões dentistas. 

 
Palavras-Chave: risco ocupacional; acidente de trabalho; contenção de riscos biológicos; ci-

rurgião-dentista. 
 

ABSTRACT 

 

The study aimed to identify the profile of dentists involved in occupational accidents from 

2018 to 2022 in Brazil. Using data from the Federal Council of Dentistry (CFO) and the Noti-

fiable Diseases Information System (SINAN), the research analyzed 11,090 cases of accidents 

with sharp instruments during this period. The results revealed a uniform distribution of acci-

dents over the years, with a predominant occurrence during dental procedures. Women and 

professionals aged 20 to 29 were more frequently affected, and the Southeast region of Brazil 

concentrated the majority of cases, with São Paulo leading among the states. Most accidents 

involved general practitioners. However, the absence of information about pregnant professi-

onals, the use of Personal Protective Equipment (PPE), and causative agents were limiting 

points of the analysis. The research highlights the importance of implementing biosafety mea-

sures and the need for proper accident reporting to gain a comprehensive understanding and 

more effective control of these events in the work environment of dentists. 

 
Keywords: occupational risks; accident, occupational; containment of biohazards; dentists. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

As condições de trabalho dos profissionais de saúde se configuram como um assunto 

relevante dentro do âmbito da saúde pública. Nesse contexto, a lei orgânica da saúde nº 

8080/1990 regulamenta medidas destinadas a promover e proteger a saúde dos trabalhadores 

frente aos potenciais riscos ocupacionais (Brasil, 2019). De fato, o ambiente de trabalho dos 

profissionais de saúde frequentemente apresenta ameaças que podem causar a redução da 

capacidade de trabalho, lesões ou até mesmo, a morte do mesmo. (Mallmann et al., 2016; 

Morais et al., 2017). 

No contexto da atuação do cirurgião dentista (CD), o ambiente odontológico expõe o 

indivíduo a riscos relacionados aos hábitos, posturas e patologias, intrínsecas ao desempenho 

profissional desse público (Castro et al., 2021). Dentre esses fatores, destacam-se os 

químicos, ergonômicos, físicos e biológicos. Os agentes químicos atuantes como risco podem 

ser gases, vapores, metais pesados, drogas farmacológicas e agentes alérgenos. Já os fatores 

ergonômicos se configuram na postura inadequada, visão reduzida e necessidade de realizar 

movimentos sutis, precisos e repetitivos. Dentre os riscos físicos, é possível citar o contato 

com terceiros, exposição a radiações e, principalmente, manipulação de equipamentos e 

materiais perfurocortantes (Bezerra et al., 2014). Esses e diversos outros fatores evidenciam 

os inúmeros riscos ocupacionais aos quais os profissionais da odontologia estão expostos 

(Mazutti et al., 2018). 

Um grupo particular de perigos associados à prática odontológica são os riscos de agentes 

biológicos, chamados assim pelo contato com fluidos contaminantes potencialmente 

infectados, como respingos de sangue e secreções na pele ou mucosa não-íntegra. Os 

acidentes associados a esse tipo de ameaça podem expor os profissionais a patógenos, 

aumentando o risco de transmissão de doenças infectocontagiosas, incluindo as infecções 

sexualmente transmissíveis (ISTs), tais quais a Sífilis, as hepatites B e C, e o vírus da 

imunodeficiência humana-HIV (Brasil, 2019). 

As preocupações dos cirurgiões dentistas em relação às infecções direta e cruzada datam a 

partir da década de 1980, com o descobrimento da síndrome da imunodeficiência humana 

adquirida (AIDS) (Fernandez et al., 2013). Assim, passou-se a dar maior importância à 

prevenção de doenças infectocontagiosas, sobretudo as ISTs, uma vez que cada paciente deve 

ser considerado como potencial fonte de microrganismos patógenos. Isso se deve ao fato de 

que nem sempre é possível identificar a situação de infecção do paciente-fonte, seja por 

desconhecimento do mesmo, ou porque não querem revelar sua situação ao profissional 

(Brasil, 2006). 

Nesse âmbito, o manejo de materiais perfurocortantes merecem atenção, pois apresentam 

potencial risco no tocante aos acidentes entre profissionais da odontologia, uma vez que 

podem causar injúrias passíveis de contaminação por fluidos e secreções (Castro et al., 2021). 

Portanto, as noções de biossegurança exigem precauções-padrão a serem realizadas que 

englobam, por exemplo, a cautela ao desconectar agulhas de seringas ou ao reencapá-las, a 

manipulação de lâminas de bisturi e fios de sutura e o descarte correto desses materiais em 

recipientes apropriados, além do uso de imprescindível de equipamentos de proteção 

individual (EPI), como luvas, máscaras, protetores oculares e jaleco/avental (Bezerra et al., 

2014). Além disso, a higiene das áreas de respingos com desinfetantes e cuidados relativos ao 

descarte de materiais potencialmente contaminados também são medidas cabíveis à prevenção 

de infecções cruzadas (Forekevicz et al., 2021). 

Não obstante, mesmo que o CD tome os cuidados apropriados para prevenir os perigos, 

acidentes ocupacionais podem acontecer. Nesse caso, é importante que o profissional ou a 
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empresa notifique as autoridades por meio da comunicação de acidente de trabalho (CAT). 

Isso é importante pois fornece aos órgãos responsáveis, dados epidemiológicos cruciais para 

monitorar e estabelecer políticas de prevenção a esses acidentes (Brasileiro et al., 2014; 

Nasrala et al., 2014).  

Diante do exposto, o presente estudo objetiva identificar o perfil de cirurgiões dentistas 

vítimas de acidentes ocupacionais com materiais perfurocortantes e fluidos contaminantes no 

Brasil, entre os anos de 2018 e 2022. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo observacional, do tipo analítico e ecológico, no qual foram coleta-

dos e analisados os dados acerca da quantidade de cirurgiões dentistas cadastrados no Conse-

lho Federal de Odontologia (CFO), e dos acidentes ocupacionais materiais perfurocortantes 

aos quais esses profissionais foram expostos a cada ano, no período de 2018 a 2022, nos esta-

dos brasileiros.  
As quantidades de profissionais cadastrados foram obtidas no próprio site do CFO (web-

site.cfo.org.br), ao passo que o número de acidentes com esses profissionais foi adquirido a 

partir da plataforma SINAN (Sistema de informação de agravos de notificação) através da ba-

se de dados TABNET/DATASUS (Departamento de informática do Sistema Único de Saúde). 
Esses dados foram coletados e dispostos em planilhas através do programa Microsoft Ex-

cel, no qual foram gerados tabelas e gráficos para análise. A análise estatística empregada no 

estudo foi feita levando em consideração as frequências absoluta e relativa dos dados obtidos, 

relacionando-os com as variáveis selecionadas, dispostas no quadro abaixo.  
A pesquisa dispensou submissão do conselho de ética, uma vez que a mesma trata de da-

dos secundários de domínio público, sem a identificação dos sujeitos. 
 

Quadro 1 – Variáveis avaliadas no SINAN 

Variáveis Valores 

Ano de notificação 
2018-2022 
 

Sexo Masculino; feminino 

Faixa etária 0-19; 20-29; 30+ 
Estado de notificação Todos 

Circunstância do acidente 

Administrando medicação; Punção; Descarte inadequado de lixo; 

Lavagem; Manipulação de caixa perfuro/cortante; Procedimento ci-

rúrgico; Procedimento odontológico; Procedimento laboratorial; Dex-

tro; Reencape 

Ocupação 

Auditor; Clínico Geral; Endodontia; Epidemiologia; Estomatologia; 

Implantodontia; Odontogeriatria; Odontologia legal; Odontopediatria; 

Ortodontia; Patologia; Periodontia; Prótese; Radiologia; Reabilitação 

oral; Cirurgia bucomaxilofacial; Saúde coletiva; Odontologia do tra-

balho; Dentística; DTM e Dor Orofacial; Pacientes com Necessidades 

Especiais; Saúde da Família; ESF 

Evolução 
Alta com conversão sorológica; alta sem conversão sorológica; alta 

com paciente fonte negativo; Abandono 
Emitida CAT Sim/Não 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

Durante o período de 2018 a 2022, houve um total de 327.337 casos de acidentes com 

materiais perfurocortantes no Brasil. Destes, 11.090 (3,38%) ocorreram envolvendo cirurgiões 

dentistas, o que representa a população amostral do estudo. Essa situação pode ser justificada 

pela constante exposição a riscos ocupacionais, principalmente com materiais perfurocortan-

tes, dos CDs durante sua jornada de trabalho, sujeitando-os ao contato com fluidos corporais 

como sangue e saliva, potencialmente contaminados por agentes biológicos (Galarça et al., 

2023). 
O gráfico 1 apresenta o total de casos de acidentes notificados no Brasil, conforme dis-

tribuição anual. Nesse sentido, os dados do período estudado não revelam uma tendência tem-

poral dos casos. Na distribuição anual dos acidentes de 2018 a 2022, a média foi de 2.218 aci-

dentes, destacando-se o ano de 2019, acima da média e maior número entre os anos, com 

2.583, e 2020, o menor e abaixo da média, com 1.700 casos.  
No entanto, apesar de haver grande discrepância nos totais de casos em cada ano, a re-

lação entre o número de profissionais em atividade e as ocorrências revela uma persistente 

exposição a riscos. Em 2019, 10,74% dos dentistas sofreram incidentes, enquanto no ano se-

guinte, a taxa foi de 9,70%. Conquanto, o desvio padrão entre esses períodos foi de 0,93, su-

gerindo uma distribuição homogênea dos dados ao longo do tempo, apesar das desigualdades 

nos valores absolutos. 
A falta de adesão aos cuidados em saúde no ambiente odontológico pode ser um crité-

rio significativo para a alta taxa de acidentes ocupacionais envolvendo cirurgiões dentistas. 

Segundo Castro et al., (2021), o desconhecimento ou a negligência às normas de biosseguran-

ça podem estar associados aos riscos da exposição aos acidentes. Além disso, Jalil et al., 

(2020), associa as recomendações da Organização Mundial de Saúde (OMS) frente à pande-

mia do COVID-19 em 2020, à redução de procedimentos odontológicos realizados no Brasil. 

Essa redução pode explicar a significativa queda no número de acidentes nesse ano. 
 

Gráfico 1 – Distribuição dos acidentes por ano 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

 Em relação ao sexo, houve prevalência de mulheres acidentadas. Estas representaram 

74% dos cirurgiões dentistas acidentados, o que corresponde a um total de 8.187 pessoas, en-

quanto que 2.903 (26%) eram homens, como exposto no gráfico 2. Em estudo realizado em 

Natal-RN, Brasil, a maioria dos registros (66,6%) de exposições ocupacionais por cirurgiões 
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dentistas, ocorreu com o público feminino (Nogueira et al., 2016). Em outra pesquisa, esta 

envolvendo concluintes do curso de Odontologia do Rio Grande do Sul, Brasil, Mazutti et al., 

(2018) constatou que 63,8% dos acidentes ocorreram com mulheres. Atualmente, segundo o 

Conselho Federal de Odontologia (CFO), a maioria de profissionais da odontologia cadastra-

dos são mulheres (72%), incluindo cirurgiãs dentistas, auxiliares e técnicas com inscrição ati-

va no Brasil. Essa prevalência de profissionais mulheres pode justificar, também, a maior taxa 

de acidentes envolvendo esse público, em comparação aos CDs homens. 
 

Gráfico 2 - Distribuição do público acidentado por sexo 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 
 

 A análise dos dados também revelou uma maior prevalência do público atingido com 

idade entre 20 e 29 anos. Isso revela a maior ocorrência de acidentes em profissionais jovens, 

seguido por pessoas de 30 anos ou mais, o que pode ser visualizado na tabela 1. Segundo Soa-

res et al., (2019), essa exposição a trabalhadores jovens pode ser explicada pela inexperiência 

e insegurança para a realização dos procedimentos, já que estão no início da carreira. 
 

Tabela 1 – Distribuição dos acidentes por idade 

Idade Frequência 

0-19 93 

20-29 5814 

30+ 5183 

Fonte: Elaborada pelo autor (2023) 
 

Quanto à distribuição geográfica, houve destaque na região Sudeste sobre a prevalên-

cia dos acidentes. Nessa região, houve 4.714 exposições ocupacionais, representando 42,51% 

de todos os casos (gráfico 3). Segundo dados atuais do CFO, a maior parte (51,07%) dos ci-

rurgiões dentistas tem ocupação ativa nessa região. Além disso, dados do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE) revelam que os estados da região Sudeste juntos, concen-

tram a maior população do país, chegando a 41,8% dos brasileiros. Essa associação entre os 

dados demográficos regionais e a quantidade de cirurgiões dentistas em atividade pode justifi-
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car a concentração de casos de acidentes ocupacionais com materiais perfurocortantes por es-

se público. 
Nesse sentido, São Paulo foi o estado mais prevalente entre os acidentes. Isso pode ser 

explicado pelo maior número de cirurgiões dentistas em atividade nesse estado, o que aumen-

ta a chance de maiores exposições. O gráfico 3 revela ainda, a distribuição de exposições ocu-

pacionais por estado, no qual destaca-se São Paulo, chegando a 2.452 e representando cerca 

de 23% de todos os casos, ao passo que Rondônia significou o menor número, com apenas 30 

casos nos 5 anos estudados. 
 

Gráfico 3 - Distribuição geográfica dos acidentes 

Fonte: Elaborada pelo autor (2023) 
 

 Os dados obtidos também revelaram a circunstância do acidente mais prevalente. Nes-

se estudo, a situação na qual mais aconteceram incidentes foi durante o procedimento odonto-

lógico, seguido de procedimento cirúrgico, enquanto o exame de dextro (mede a quantidade 

de glicose presente no sangue através do glicosímetro) e acidentes em procedimentos labora-

toriais se manifestaram em menor número (tabela 2). Os achados concordam com os do estu-

do de Nogueira et al., (2016) e de Mazutti et al., (2018), os quais revelaram que os procedi-

mentos odontológicos representaram 40% no primeiro, e 55,6% no segundo das ocorrências 

entre os CDs. 
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Tabela 2 – Distribuição de acidentes por circunstância 

Circunstância do acidente Total 

Ign/Branco2 587 
Administração de medicação 485 
Punção 35 
Descarte inadequado de lixo 296 
Lavagem 323 
Manipulação de caixa perfuro/cortante 126 
Procedimento cirúrgico 647 
Procedimento odontológico 7830 
Procedimento laboratorial 16 
Dextro 12 
Reencape 174 
Outros 561 
Fonte: Elaborada pelo autor (2023) 
 

Dentre os cirurgiões dentistas acometidos com acidentes ocupacionais com materiais 

perfurocortantes, destacam-se as áreas de atuação desses profissionais. A tabela 3 expressa a 

quantidade de acidentes por especialidade odontológica durante o período estudado. Nesse 

âmbito, os clínicos gerais foram mais acidentados, contabilizando 8684, o que representa 

aproximadamente de 78% de todos os casos. Em contrapartida, foram menos acometidas as 

áreas de epidemiologia e estomatologia, ambas com registro de apenas um acidente. Esses 

achados concordam com o estudo de Cisne et al., (2020), o qual expressou maioria de notifi-

cações por clínicos gerais. Isso pode ocorrer devido ao fato de que, de acordo com o CFO, a 

maioria dos CDs em atividade são clínicos gerais. Isso pode estar associado ao fator idade, 

uma vez que a maioria dos profissionais jovens ainda não são especialistas. 
 

Tabela 3 – Distribuição dos acidentes por especialidade odontológica 

Ocupação Total 
Auditor 134 
Clinico geral 8684 
Endodontia 109 
Epidemiologia 1 
Estomatologia 1 
Implantodontia 9 
Odontogeriatria 17 
Odontologia legal 217 
Odontopediatria 34 
Ortopedia e ortodontia 16 
Patologia 26 
Periodontia 37 
Protesiológo bucomaxilo 24 
Radiologia 14 
Reabilitador oral 12 
Cirurgia bucomaxilofacial 46 
Saúde coletiva 93 
Odontologista do trabalho 62 
Dentística 819 
Dtm e dor orofacial 247 
Pacientes com necessidades especiais 20 
Saúde da familia 271 
Esf 197 
Fonte: Elaborada pelo autor (2023) 
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 O estudo também levou em consideração a evolução do profissional vítima de exposi-

ção ocupacional. A notificação não revelou clareza nesse resultado, tendo em vista que a mai-

oria dos casos foi dado como ignorado ou em branco para esse quesito, como revela o gráfico 

4. Logo após, a situação de alta com paciente fonte negativo foi significante, com 3598.  
 

Gráfico 4 – Distribuição dos acidentes pela evolução do caso 

 
Fonte: Elaborada pelo autor (2023) 
 

A tabela 4 mostra a quantidade de notificações de comunicação de acidente de traba-

lho (CAT). Nesse sentido, houve maior número de notificações em branco ou ignorado, a 

exemplo dos dados referentes à evolução do caso. Além disso, foi possível perceber que hou-

ve maior número (3.036) de casos nos quais não foi emitida a comunicação de acidente de 

trabalho, ao passo que em 2.841 casos, houve emissão de CAT. A portaria 6734/2020 do Go-

verno Federal, através da Norma Regulamentadora nº 7, dispõe a respeito do desenvolvimento 

do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO que visa proteger e pre-

servar a saúde de seus empregados em relação aos riscos ocupacionais, esclarecendo a impor-

tância da CAT. Dessa forma, segundo Cisne et al., (2020), o não preenchimento da comunica-

ção de acidente de trabalho revela uma alta taxa de subnotificações, uma vez que os casos de 

acidentes são registrados, mas não são comunicados aos órgãos competentes. 
 

Tabela 4 – Distribuição de acidentes pela emissão de CAT 

UF de notificação Total 

Ign/Branco 5213 

Sim 2841 

Não 3036 

Fonte: Elaborada pelo autor (2023) 
  

Durante a coleta de dados, não foi viável obter informações sobre acidentes ocupacio-

nais envolvendo profissionais grávidas e incidentes relacionados ao uso ou à ausência de 

Equipamentos de Proteção Individual (EPIs). Da mesma forma, não houve documentação do 

agente causador das lesões nem do status vacinal dos profissionais expostos a materiais perfu-
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rocortantes em potencial comunicação com fluidos contaminantes. Isso evidencia uma limita-

ção do sistema de notificação, devido à incompletude das informações, seja pela omissão na 

notificação por parte do profissional acidentado ou pelo desconhecimento do processo. 
Vale salientar ainda que casos envolvendo estudantes de odontologia não são registra-

dos na plataforma do DATASUS, apesar de vários estudos indicarem uma prevalência signifi-

cativa desses acidentes nas universidades brasileiras. Mazutti et al., (2018), relatou que 31% 

dos discentes entrevistados sofreram acidentes com risco biológico, enquanto o estudo de 

Castro et al., 2021, apresentou uma prevalência de 28,85%. Esses números sugerem uma alta 

probabilidade de subnotificação, dado que tais informações não são oficialmente documenta-

das no banco de dados governamental. 
Consequentemente, é plausível supor que, apesar do elevado número de acidentes 

contabilizados no banco de dados do DATASUS, muitos incidentes podem não ter sido 

relatados, devido à ausência de uma metodologia obrigatória para o preenchimento das 

notificações. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Contatou-se um panorama abrangente dos acidentes ocupacionais com materiais per-

furocortantes envolvendo cirurgiões dentistas no Brasil entre os anos de 2018 e 2022. A expo-

sição a riscos ocupacionais, especialmente aqueles relacionados a materiais perfurocortantes e 

de possível contato com fluidos contaminantes, permanece sendo uma preocupação constante 

no ambiente odontológico, impactando a saúde e segurança desses profissionais. 
A análise dos dados evidenciou uma alta prevalência de acidentes envolvendo cirurgi-

ões dentistas. Clínicos gerais, mulheres, jovens e concentrados na região sudeste do Brasil 

foram os mais acidentados e isso ocorreu prioritariamente durante o procedimento odontoló-

gico, sem emissão de CAT e com a evolução do caso sendo ignorada, revelando uma situação 

preocupante. É notável que, apesar da variedade de informações coletadas, ainda há lacunas 

significativas no registro de dados. A falta de dados sobre acidentes ocupacionais com profis-

sionais grávidas, uso ou não de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), agentes causa-

dores de injúrias e informações vacinais dos profissionais expostos, aponta para limitações no 

sistema de notificação. 
A incompletude das informações, seja por omissão na notificação por parte do profis-

sional acidentado ou por falta de conhecimento do processo, destaca a necessidade de aprimo-

rar o sistema de notificação, visando a obtenção de dados mais abrangentes e precisos. A au-

sência de uma metodologia obrigatória para o preenchimento das notificações revela uma li-

mitação que afeta a exatidão dos registros, sugerindo a possibilidade de uma subnotificação 

considerável. 
É crucial ressaltar que a ausência de registros de acidentes envolvendo estudantes de 

odontologia na plataforma TABNET/DATASUS contrasta com vários estudos que indicam 

uma alta prevalência desses incidentes nas universidades brasileiras. Isso aponta para a neces-

sidade premente de integrar esses dados, a fim de compreender e abordar de maneira mais 

abrangente os acidentes ocupacionais nesse segmento. 
Com base nos resultados, recomenda-se a implementação de estratégias aprimoradas 

para a notificação e documentação de acidentes ocupacionais, a fim de proporcionar uma vi-

são mais precisa do panorama dessas ocorrências. Além disso, faz-se necessária a promoção 

de programas de conscientização, treinamento e reforço das práticas de biossegurança no am-

biente odontológico para reduzir a incidência desses acidentes. 
Para futuras pesquisas, sugere-se uma investigação dos acidentes com profissionais 

técnicos e auxiliares de saúde bucal, uma vez que esse público também está exposto a riscos 
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ocupacionais com materiais perfurocortantes. Além disso, uma busca mais aprofundada sobre 

as lacunas no sistema de notificação, a análise dos fatores que contribuem para a subnotifica-

ção e o desenvolvimento de diretrizes e políticas mais eficazes para prevenir acidentes ocupa-

cionais são, tanto para cirurgiões dentistas quanto para estudantes de odontologia são temas 

relevantes a serem estudados. Essas iniciativas podem contribuir significativamente para a 

melhoria das condições de trabalho e segurança no ambiente odontológico, reduzindo os ris-

cos e promovendo a saúde e bem-estar desses profissionais. 
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